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B O L E T I N E C L E S I A S T I C O 
DEL 

OBISPÁB U L Á I M C Á 

S D M A K I o 

I . Expos ic ión del R v m o . Met ropol i t ano y S u f r a g á n e o s de Val ladol id 
al P r e s i d e n t e del Consejo de Minis t ros , con mot ivo de la a p e r t u r a 
de u n a capi l la p r o t e s t a n t e . — I I . Decre to de la S a g r a d a C o n g r e g a -
ción de Obispos y R e g u l a r e s r e f e r e n t e á ó rdenes de Rel ig iosos .— 
I I I . C i rcu la r de la S e c r e t a r í a de C á m a r a p a r a la colecta de la Ep i -
f a n í a . — I V . Collatio moralia pro menne Januaris.—V. Ordenes 
confe r idas por n u e s t r o Exorno. P r e l a d o . — VI . N o m b r a m i e n t o de 
Di rec to r d iocesano p a r a l a Asociación de la S a g r a d a f ami l i a .— 
VII . Anunc io de la Sección de f á b r i c a . - V I H . H e r m a n d a d de s u f r a -
gios e sp i r i t ua l e s del C le ro .—IX. "N'ecro logía . -X. B ib l iog ra f í a .— 
X I . L i m o s n a s p a r a los San tos L u g a r e s (en la cub i e r t a ) . 

AL PRESIDENTE DEL CONSEIO DE MLNISTROS 

E l Arzobispo y s u f r a g á n e o s de la p rov inc ia ec les iás t ica de Val la-
dol id se ven en la neces idad de d i r ig i r se al gob ie rno de S. M . , con 
u n mot ivo t r i s t e p a r a corazones catól icos , y m u c h o m á s p a r a los que 
e s t á n obl igados por su s a g r a d o m i n i s t e r i o á de fender los derechos é 
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i n t e reses de la Ig les ia en esta nac ión catól ica, t a n p e r t u r b a d a h a c e 
t a n t o s años en sus s en t imien tos r e l i g iosos . 

L o que obliga hoy á los P re lados de es ta p rov inc i a á l e v a n t a r la 
voz en defensa de la Re l ig ión ca tó l ica , que a d e m á s de ser la del E s -
tado, es t amb ién la de los españoles en su i nmensa m a y o r í a , es e l 
hecho que se a n u n c i a de la so lemne a p e r t u r a de u n a capi l la p r o t e s -
t a n t e en la calle de Beneficencia de Madrid, con s ignos ex t e r io re s y 
mani f ies tos á la v ía públ ica , que denunc i a la ex i s t enc ia en aque l lo -
cal de u n cul to no catól ico, y p a r a cuya so lemne i n a u g u r a c i ó n se 
publ ica la a s i s t en t i a de m i n i s t r o s e x t r a n j e r o s del p r o t e s t a n t i s m o y 
a p ó s t a t a s d e g r a d a d o s del catol ic ismo, venidos con aquel sólo y exclu-
s ivo objeto , Todo esto h a conmovido el e sp í r i tu re l ig ioso del pa ís , 
y a n t e es ta a l a r m a del pueblo c r i s t i ano es imposible que los P r e l a d o s 
ca l len . 

No t r a t a n és tos de r e c o r d a r lo pasado , n i l a m e n t a r hechos dolo-
rosos , que ni ellos ni el Gobie rno pueden h o y r e m e d i a r l ega lmen t^ ; 
a t en i éndose sólo á la l ega l idad , y firmes en el t e r r e n o cons t i t uc iona l ' 
no pueden menos de r e c l a m a r con t ra lo que es opues to al a r t . 11 de 
la Cons t i tuc ión en su l e t r a y en su e sp í r i tu , t a l como la ley debe ser 
en t end ida en u n E s t a d o y pueblo catól icos . Que nad ie sea moles tado 
por sus opin iones re l ig iosas , n i por el ejercicio dersu re spec t ivo cul-
to, h é aqu í lo que es tablece el p á r r a f o 2 . " de r e f e r i d o a r t i cu lo ; pero 
al mi smo t i empo el 1 ." d ispone que la Re l ig ión catól ica , apos tó l i ca , 
r o m a n a , es la del E s t a d o , y como consecuencia de esto el 3.° no per-
m i t e o t r a s ce remon ias ni m a n i f e s t a c i o n e s púb l i cas que las de la re-
l ig ión del E s t a d o . Los cul tos d i s iden tes h a n de p e r m a n e c e r , pues , 
c e r r ados en el i n t e r i o r de los edificios, s in que su ex i s t enc ia pueda 
r e v e l a r s e ni m a n i f e s t a r s e al ex te r io r ; y es ta ex t e r i o r i dad del cu l to 
por la ley p roh ib ida , puede rea l i za r se no sólo por medio de s ignos , 
r ó tu lo s ó ca r t e l e s que le anunc ien , s ino t a m b i é n por la f o r m a exte-
r i o r de capi l la ó t emplo dada al edificio des t inado p e r m a n e n t e m e n t e 
al e jercicio de aque l cul to: que este es el s igni f icado del a r t . 11 de la 
Cons t i tuc ión , es ev idente , con sólo obse rva r que no sólo p roh ibe las 
ce remon ias del cul to d is idente , s ino t a m b i é n sus m a n i f e s t a c i o n e s 
púb l i cas de cua lqu i e r a clase que sean; y m a n i f e s t a c i ó n , como dicen 
todos los d icc ionar ios h a s t a el ú l t i m o de la Academia , es todo aque-
llo que dá á conocer lo que entá ó debe entar oculto ó ignorado, ó pro-
duce este efecto; y no es posible d u d a r que la ex i s t enc ia de u n edif i -
cio con f o r m a ex te r io r de templo ó capi l la dedicado c o n s t a n t e m e n t e 
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a l ejercicio del cul to p r o t e s t a n t e con p u e r t a y e n t r a d a á la calle pú 
blica, man i f i e s t a y da á conocer al ex te r io r aquel lo que, s egún la 
Cons t i tuc ión , debe ser ocul to y del todo p r ivado , á la m a n e r a que la 
ex i s t enc ia de magn í f i cas Ca ted ra le s catól icas , como la de Toledo ó 
B u r g o s , mani f i e s ta suf ic ien temente , sin neces idad de n i n g ú n o t ro 
s igno n i ex t e r io r inscr ipc ión , el cul to catól ico que en e l las se ce lebra . 

L o s m o n u m e n t o s h a b l a n á, veces . L a disposición c l a r a y t e r m i -
n a n t e d é l a Cons t i tuc ión que g u a r d a e n t e r a con fo rmidad con su es -
p í r i t u , p roh ibe la i n a u g u r a c i ó n de ese templo , p o r q u e con efecto la 
Cons t i tuc ión españo la no es tab lece , y es to es en lo que en su d ía di-
j e r o n todos los que t o m a r o n p a r t e en su fo rmac ión , la l i be r t ad de 
Cul tos incompa t ib l e con la ex i s tenc ia de u n a Re l ig ión del E s t a d o , 
s ino m e r a m e n t e la t o l e r anc i a de hecho y p r i v a d a de los cul tos d i s i -
dentes ; y es ta to le ranc ia de u n cul to que a n t e la l ey Oons t i t uc iona l 
es un l a m e n t a b l e e r ro r , no s igni f ica aprobac ión ni a u n i n d i f e r e n c i a 
r espec to al mismo, s ino que m á s b ien es ta m e r a t o l e r a n c i a p r u e b a , 
que , como dijo el Congreso Catól ico de Z a r a g o z a , la ley «considera 
aque l lo que to lera como u n m a l i r r e m e d i a b l e en la p r e sen t e s i t u a -
ción de la soc iedad y por es ta razón no puede t ene r l e g a l m e n t e e x -
t ens ión m a j ' o r que aque l l a que la ley e x p r e s a m e n t e p e r m i t e . Sabido 
es que las d ispos ic iones r e l a t i v a s á cosas t o l e r a d a s , no a d m i t e n lo 
que los j u r i s consu l to s l l a m a n i n t e r p r e t a c i ó n e x t e n s i v a . » Ta l es la 
i n t e r p r e t a c i ó n v e r d a d e r a del p á r r a f o t e r ce ro del a r t í cu lo 11 procla-
m a d o por el Ep i scopado E s p a ñ o l , y, con él por todos los sabios j u r i s -
consul tos y ca tó l icos de todas las c lases soc ia les que a s i s t i e ron á 
aque l la r e spe t ab i l í s ima a s a m b l e a . 

No creen los que exponen que pueda ser o t r a la in t e l igenc ia que 
d«ba da r se á la ley C o n s t i t u c i o n a l , cuya i n t e r p r e t a c i ó n t i ene el Go-
b ie rno de S. M. el derecho de hace r confo rme á u n rec to c r i t e r io s in 
i n g e r e n c i a s e x t r a ñ a s del todo o p u e s t a s á la d ign idad é independen-
c ia de la Nac ión E s p a ñ o l a , y s in c o n f u n d i r es te a s u n t o re l ig ioso y 
Cons t i t uc iona l con cues t iones « x t r a ñ a s que no h a y p a r a qué t o c a r . 
L a s leyes e spaño las r e s p e t a n la p rop iedad del edificio cons t ru ido an 
la cal le de la Benef icencia de esa Cor t e , pero n i egan , y la a u t o r i d a d 
t i ene t a m b i é n el derecho y el deber de n e g a r al p ro p i e t a r i o de ese 
edificio el h a c e r d e l m i s m o un uso y ded icar le á serv ic ios que e s t án en 
oposición con las disposic iones de la l ey Cons t i tuc iona l . C o n t r a es to 
es con t r a lo que exponen los P re l ados , no con t r a la p r o p i e d a d de los 
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Macionales ó e x t r a n j e r o s , s i empre que respe ten las leyes cons t i tuc io-
na l e s y re l ig iosas de E s p a ñ a . 

H a s t a a h o r a el pueblo y los P r e l a d o s españoles h a n v i s to , a u n q u e 
con pena , el cul to p r i v a d o del p r o t e s t a n t i s m o que la ley to le ra ; pe ro 
s i el Gobierno en el caso que hoy se p resen ta , adop ta vina r e so luc ión 
f a v o r a b l e á los d is identes , se rá el p r i m e r paso que se dé hac i a )a li-
b e r t a d de cul tos (g ran desg rac i a ser ía p a r a el G-obierno de S. M.), q u e 
a d e m á s de ser u n pel igro p a r a los débi les é i g n o r a n t e s , t e n d r í a el 
c a r á c t e r de un escánda lo l ega l y re l ig ioso , con t r a el que IQS ca tó l i -
cos no pueden menos de p r o t e s t a r . ¿A qué m a y o r l i b e r t a d pueden a s -
p i r a r l as sec tas , después de la omnímoda que hoy t i enen , p a r a insul-
t a r y esca rnecer el catol ic ismo por medio de l a i m p r e n t a , si a d e m á s , 
se les concede poseer y ab r i r t emplos p r o t e s t a n t e s en es te ca tó l ico 
suelo? 

E s t o no p a s a r á s in la p ro t e s t a del Ep i scopado , d i spues to a d e m á s 
á h a c e r uso con t ra es te hecho de todos los r ecu r sos lega les . Conflan-
do , E x c m o . S r . , en que esto no h a de ser necesa r io en u n Gobie rno 
f o r m a d o de ca tó l icos . 

D E C R E T Ü M E X SACRA CONGREGATIONE EPISCOPORÜM 
E T R E G U L A R I U M 

Aiict is a d r a o d u m ex s i i i gu l a r i Dei benef ic io v o t o r u m 
s impl i c iu ra Iiistituti. 'í, uti m u l t a inda boi ia o r i u n t u r , i t a 
a l i q u a p a r i t i n c o r a m o d a fac i l i s a l u m n o r u m h u j u s m o d i so-
cietatum*" e g r e s s u s , et c o n s e q u e n s , ex j u r e c o n s t i t u t o , r e . 
g r e s s u s , in d ioeces im or ig in i s . H a e c a u t e m g r a v i o r a eff ic i t 
t e m p o r a l i u m b o n o r u m i n o p i a q u a n u n c E c c l e s i a p r e r a i t u r , 
u n d e Ep i scop i s a e p e p r o v i d e r e n e q u e u n t u t illi v i t a r a lio-
n e s t e t r a d u c a n t . H a e c , a l i q u a e id g e n u s , e t i a m de a l u m n i s 
O r d i n u m v o t o r u m s o l e m n i u m , p e r p e n d e n t e s n o n n u l l i S a -
c r i l o c o r u m A n t i s t i t e s , p r o Ecc l e s i a s t i c i o rd in i s d e c o r e et 
fidelium aed i f i ca t ione , a b A p o s t ó l i c a Sede en ix i s p r e c i b u s 
p o s t u l a r u n t , r e m e d i u m a l i quod a d h i b e r i . Cum e rgo to tu ra 
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nego t iu ra SSmus . D . N . L e o P P . X I I I d tu l i s se t S a c r a e 
h u i c Congreg-at ioni E p i s c o p o r u m et R e g u l a r i u m N e g o t i i s 
e t C o n s u l t a t i a n i b u s p r a e p o s i t a e , E m i . P a t r i s in C o n v e n t u 
P l e n a r i o h a b i t o in V a t i c a n i s a e d i b u s die 29 mens . A u g u s t i 
a n n i 1892, p r a e v i o m a t u r o e x a m i n e a c d i scuss io i i e , pe r -
p e n s a q u e u n i v e r s a re i r a t i o n e , o p p o r t u n a s e d e r e ceusue -
r a n t d i spos i t iones pe r g e n e r a l e d e c r e t u m ub ique l o c o r u m 
p e r p e t u i s f u t u r i s t e m p o r i b u s s e r v a u d a s . Q u a s cum SS. D . 
N. in A u d i e n t i a die 23 Sept . h u j u s a n n i 1892 i n f r a s c r i p t a 
S e c r e t a r i o b e u i g n e i r a p e r t i t a p r o b a r e et c o n f i r m a r e d i g n a -
t u s f u e r i t , ea q u a e s e q u u n t u r pe r p r a e s e n s d e c r e t u m Apo-
s tó l i ca A u c t o r i t a t e s t a t u u n t u r et d e c e r n u n t u r , 

I F i r m i s r e m a n r n t i b u s Cons t i t u t i one S. Pii V. diei 14 
Oct . a n n i 1568, inc ip ien t . Romanus Pontifex, et d e c l a r a t i o -
n e sa . m e . Pii P P . I X ed i t a die 12 mens . J u n i i a n n i 1858, 
q u i b u s S u p e r i o r i b u s O r d i n u m R e g u l a r i u m p r o h i b e t u r , n e 
l i t t e r a s d i m i s s o r i a l e s c o n c e d a n t Novi t i i s a u t p ro fe s s i s vo-
t o r u m s impl i c ium t r i e n n a l i u m , a d hoc ut t i tu lo P a u p e r t a -
t is a d SS. O r d i n e s p r o m o v e r ! va le .ant , e a e d e m d i s p o s i t i o n e s 
e x t e n d u n t u r e t i a m a d I n s t i t u í a v o t o r u m s i m p l i c i u m , i t a 
u t h o r u m I n s t i t u t o r u m S u p e r i o r e s non p o s s i n t i n p o s t e r u m 
l i t t e r a s di m i s so r i a l e s c o n c e d e r e p r o SS. Ord in ibus , v e l 
q u o m o d o c u m q u e a d s d c r o s O r d i n e s a l u m n o s p r o m o v e r e 
t i tu lo M e n s a s c o m m u n i s , ve l Miss ionis , nisi i l l is t a n t u r a 
a l u m n i s , qu i v o t a q u i d e m Simpl ic ia , sed p e r p e t u a j a m 
e m i s e r i u t , et p r o p r i o I n s t i t u t o s t a b i l i t e r a g g r e g a t i f u e r i n t : 
vel qui sa l t e ra p e r t r i e n n i u m p e r m a n s e r i n t in vo t i s s im-
p l ic ibus t e m p o r a n e i s q u o a d e a I n s t i t u t a q u a e u l t r a t r i e n -
n ium p e r p e t u a r a d i f f e r u n t p ro fe s s ione ra . E e v o c a t i s a d 
h u n c e f f ec tu ra ó m n i b u s indu l t i s a c p r iv i l eg i i s j a m o b t e n t i s 
a S. Sede, n e c n o n d i spos i t i on ibus c o n t r a r i i s in r e s p e c t i v i s 
C o n s t í t u t i o n i b u s c o n t e n t i s , etsi t a l e s C o n s t i t u t i o n e s f u e r i n t 
a S. Sede Apos tó l i ca a p p r o b a t a e . 
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I I H i n c n o t u m sit o p o r t e t de g e n e r a l i r e g a l a h a u d iu 
p o s t e r i i m d i spe i i sa tu in ir i , ut ad M a j o r e s Ordi i ies a l u m n u s 
C o n g r e g a t i o n i s v o r o r u m so lemi i ium p r o m o v e a t u r quii i 
p r i u s so lemnera p r o f e s s i o n e m e m i s e r i t , veL p e r i i i t eg ru ra 
t r ienniu i i i iii vo t i s s impl i c ibus p e r s e v e r a v e r i t , si aUitni ius 
I n s t i t u t o v o t o r u i n s impl ic iu in si t a d i c t u s . — Q u o d si in ter -
d u m c a u s a l e g i t i m a o c c u r r a t , c u r q u i s p i a m S a c r o s Ordi-
n e s s u s c i p i a t t r i e n n i o n o n d u m exp lo to , pe t i p o t e r i t a b 
A p o s t ó l i c a Sede d i s p e n s a t i o , u t Cler icus v o t a s o l e m n i a 
n u n c u p a r i p o s s i t q u a m v i s non e x p l e v e r i t t r i e n n i u m , q u o a d 
I n s t i t u t a v e r o v o t o r u m s impl ic iuu i , ut v o t a Simpl ic ia p e r -
p e t u a e m i t t e r e poss i t , q u a m v i s non e x p l o t o tverapore a 
r e s p e c t i v i Ins t i tu t i ' Cons t i t u t i on ibus p r a e s c r i p t o p r o p r o -
fe s s ione v o t o r u m s impl i c ium p e r p e t u o r u m . 

I I I D i spos i t i ones c o n t e n t a e in d e c r e t o S. C. Concil i i 
j u s s u sa . me . U r b a n i V I I I edi to die 21 S e p t e m b r i s 1624 in -
c ip ien . Sacra Congregatio, a c in d e c r e t o e j u s d e m S. C. j u s s u 
s a . m e . I n o c e n t ü X I I edi to die 24 m e n s . Ju l i i a n n i 1694, 
i nc ip i en . Instantibus, a c in a l i i s dec re t i s g e n e r a l i b u s , qu i -
b u s m e t h o d u s o r d i n a t u r a s u p e r i o r i b u s O r d i n u m R e g u l a -
r i u m s e r v a n d a in expe l l end i s p r o p r i i s a lun in i s , n e d u m iu 
suo r o b o r e m a n e n t , sed s e r v a n d a e i m p o n u n t u r e t i a m Su-
p e r i o r i b u s I n s t i t u t o r u m v o t o r u m s i m p l i c i u m , quo t ies a g a -
t u r de a l i quo a l u m n o v o t a Simplic ia qu idem sed p e r p e t u a 
p r o f e s s o , ve l vot i s s imp l i c ibus t e m p o r a n e i s a d s t r i c t o a c iu 
s a c r i s i n s u p e r O r d i n i b a s cons t i t u to d i m i t t e n d o ; i t a u t ho-
r u m n e m i n e m et ipsi d i m i t t e r e v a l e a t , ut n u n c d i c t u m e s t , 
nisi ob c u l p a m g r a v e m , e x t e r u a m , et p u b l i c a n ) , et n is i 
c u l p a b i l i s sit e t i am inco r r eg ib i l i s . U t a u t e m quis i nco r r e -
g ib i l i s r e v e r a h a b e a t u r , S u p e r i o r e s p r a e m i t t e r e d e b e n t , 
d i s t i nc t i s t e m p o r i b u s , t r i na ra a d m o n i l i o n e m et cor rec t io -
nen i ; q u a nihil p ro f i c i en te S u p e r i o r e s d e b e u t p r o c e s s u m 
c o n t r a d e l i n q u e n t e n i n s t r u e r e , p r o c e s s u s r e s u l t a n t i a accu-

Universidad Pontificia de Salamanca



— 7 — 
s a t o c o n t e s t a r ! , eidera t e r a p u s c o n g r u u i n c o n c e d e r e , quo 
s u a s d e f e n s i o n e s s ive p e r se , s ive p e r a l i u m e jusdein Ins -
t i t u t i r e l i g i o s u m , e x h i b e r e v a l e a r ; quod si a c e u s a i u s ipse 
p rop r i í t s d e f e n s i o n e s non p r a e s e n t a v e r i t . S u p e r i o r , seu 
T r i b u n a l , d e f e n s o r e m , ut s u p r a , a l u m n u m respecciv i I n s -
t i tu t i e x offlcio c o n s t i t u e r e d e b e b i t . Fo.st l i aec S u p e r i o r 
c u m suo Consi l io s e n t e n t i a m e x p u l s i o n i s a u t d imis ion i s 
p r o n u n t i a r e p o t e r i t , q u a e t a m e n nu l lum e f f e c t u m h a b e b i t si 
c o n d e m n a t u s a s e n t e n t i a p r o l a t a r i t e a d S. C. E E . et RK, 
a p p e l l a v e r i t , d o ñ e e p e r eaden i S. C. def ln i t ivuni j i i d i c ium 
p r o l a t u m non f u e r i t . — Q u o t i e s au te tn g r a v i b a s ex c a u s i s 
p r o c e d e n d i me t i i odus s u p r a d i c t a s e r v a r i n e q u e a r , l unc 
r e c u r s u s h a b e r i d e b e a t ad l i anc S. C. ad e f f e c t u m obr inend i 
d i s p e n s a t i o n e m a s o l e n i n i t a t i b u s p r a e s c r i p t i s , et f a e u l t a -
tera p r o c e d e n d i s u m m a r i o modo j n x t a p r a x i m v ige i i t em 
a p u d h a n c S. G. 

IV . A l u m o i v o t o r u m s o l e m n i u m , vel s impl ic iu in pe rpe -
t u o r u r a , ve l t e m p o r a l i u m , in S a c r i s Ordi i i ibus coiisti tuti , . 
qu i e x p u l s i ve l d imiss i f u e r i n t , p e r p e t u o s u s p e n s i m a n e a n t , 
doñee a S. Sede al io modo eis c o u s u l a t u r ; ac p r a e t e r e a 
Ep i scopu m benevo lun i r e c e p t o r e m i u v e n e r i n t , e t de eccle-
s i as t i co p a t r i m o n i o sibi p r o v i d e r i n t . 

V. Qui in S a c r i s O r d i n i b u s cons t i tu t i et vo t i s s in ipl ic i -
b u s obs t r ic t i s ive p e r p e t u i s , s ive t e m p o r a l i b u s , spoi i te di-, 
miss ionera a b Apos tó l i c a Sede pe t i e r in t et o b t i n u e r i n t , ve l 
a l i t e r e x Apos to l ico p r iv i l eg io a vo t i s s imp l i c ibus vel pe r -
p e t u i s ve l t e m p o r a n e i s d i s p e n s a t i f u e r i u t , ex c l a u s t r o non 
e x e a n t , doñee E p i s c o p u m be i i evo lum r e c e p t o r e m iuvene-
r i n t , et de ecc l e s i a s t i co p a t r i m o n i o sibi p rov ide r in t^ s e c u s 
suspens i m a n e a n t a b exe rc i t i o s u s c e p t o r u m Ord inuu i . Quod 
p o r r i g i t u r q u o q u e a d a l u m n o s v o t o r u m s impl ic ium t e m p o -
r a l i u m qui q u o v i s p r o f e s s i o n i s v incu lo j a m f o r e n t so lu t i , 
ob e l a p s u m t e m p u s quo vo t a a b ips is f u e r u n t n u n c u p a t a . 
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• V I . P r o f e s s i tuin v o t o r m n soleiviii iura, tura s i r ap l i c iu ra 
a b O r d i n a r i i s l o c o r u m ad S a c r o s Ord i r i e s non a d m i t t a n t u r , 
n i s i , p r a e t e r a l i a a j u r e s t a t u t a , t e s t i m o n i a l e s l i t t e r a s e x h i -
b e a n t , quod s a l t e r a pe r a n n u m s a c r a e t h e o l o g i a e o p e r a r a 
d e d e r i n t si a g a t u r de s u b d i a c o n a i u , ad m i n u s p e r b i e n n i u r a , 
si de d i a c o n a t u , e t q u o a d p r e s b y t e r a t u r a , s a l t e r a p e r t r i e n -
n i u r a , p r a e i n i s o ta rae i i r e g u l a r i a l i o r u r a s t u d i o r u r a c u r r i -
cu lo . 

H a e c de e x p r e s s o S a n c t i t a t i s S u a e m a n d a t o p r a e f a t a 
S a c r a C o n g r e g a t i o c o n s t i t u i t a t q u e d e c e r n i t , c o n t r a r ü s 
q u i b u s c u r a q u e , e t i a in s p e c i a l i e t i n d i v i d u a raentiotie d ig-
n i s , in i i i ime o b s t a n r i b u s . 

D a t t u r a R o m a e , d i e 4 N o v e r a b r i s 1892 .—I . C A R D . V E R G A . 

Vraef.—-J- J o s . í\[. A R C Ñ . C A E S A R I E , Secretarme. 

SECRETARIA DE CÁMARA 

Circular 

Al a p r o x i m a r s e la fiesta de la E p i f a n í a r e c o r d a r á n los 
s e ñ o r e s p á r r o c o s del O b i s p a d o los deseos de Su S a n t i d a d , 
de q u e eii e s t e d ía se r e c o l e c t e n l i m o s n a s eii t o d a s l as igle-
s i a s del o r b e c a t ó l i c o con d e s t i n o á l a a b o l i c i ó n de la es-
c l a v i t u d en A f r i c a . S e m e j a n t e s deseos , e x p r e s a d o s e n l a 
E n c í c l i c a q u e en 20 de N o v i e m b r e de 1890 d i r i g i e r a á to-
dos los O b i s p o s y Pi-elados s u j e t o s á su j u r i s d i c c i ó n , se 
m a n t i e n e n v i v o s en el c o r a z ó n b o n d a d o s o de n u e s t r o Pa -
d r e con )ún , de ta l s u e r t e , q u e u n a de l as a t e n c i o n e s j d e m á s 
i m p o r t a n c i a á q u e d e d i c a su i n c a n s a b l e a c t i v i d a d es á 
a c r e c e n t a r al d e s a r r o l l o de l a s mi s iones c a t ó l i c a s en A f r i -
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c a , f a v o r e c i e n d o al p rop io t i e m p o l a L i g a a n t i e s c l a v i s t a 
q u e t a n b u e n a a c o g i d a h a ten ido t a m b i é n po r p a r t e de 
los S o b e r a n o s y los Grobieroos de E u r o p a . A d i c h a enc í -
c l i ca p u e d e n d i r i g i r s e los s e ñ o r e s S a c e r d o t e s p a r a esc i -
t a r a l pueb lo á que c o n t r i b u y a con su óbolo á t a n l a u d a -
b le fin. 

L a s c o l e c t a s que , con t a l mo t ivo , se h a g a n en l a s ig le -
s i a s de e s t a d ióces i , s e r á n e n t r e g a d a s , como de c o s t u m b r e , 
en l a S e c r e t a r í a de C á m a r a , p a r a r e m i t i r l a s d e s p u é s á l a 
C o n g r e g a c i ó n de P r o p a g a n d a flde. 

S a l a m a n c a 29 de D i c i e m b r e de 1892. 

DR. PEDRO G A R C Í A REPILA. 

Secretario. 

COLLÁTIO MORALIS PRO M E N S E l A N ü A R 

Q U / E S T I O DOCTRINALIS 

¿ U t r u m confess io fidei sit n e c e s s a r i a a d s a l u t e m ? D . 
T h . 2-2 q. I I I a . 2. 

C A S U S C O N S T I E N T I / E 

A n t o n i u s , p a r o c h u s , de l i cen t ia Ep i scop i , bis in d iebus 
D o m i n i c i s et f es t i s c e l e b r a t , in p r o p r i a n e m p e et in Ecc le-
s i a p a r o c h i v ic in i , i n f l r m i t a t e p e r l o n g a l a b o r a n t i s : u t r a m -
q u e M i s s a m pro p o p u l o a p p l i c a t , p r o suo sc i l ice t u n a m , 
a l t e r a m v e r o p r o p o p u l o consoci i , p r o q u a n u l l u m s t ipen-
d i u m acc ip i t , sed a n i m o l i b e r a n d i c u m a b ob l i ga t i one cele-
b r a n di p e r se ve l p e r a l i u m . 

Q u a e r i t . ¿An et c u j u s g e n e r i s si t ob l i ga t i o app l i -
c a n d i p r o popu lo? 
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2.mn p a r o c h u s i n f i r m u s t e i i e a t u r d iebus f e s t i s p e r 
a l i u m pro popu lo c e l e b r a r e ? 

¿An A n t o n i u s poss i t a p p l i c a r e e t i n ñ r m u s sa t i s -
fc ic ia t in c a su? 

Lista de los ordenados por nuestro Exorno. Prela-
do en las últimas Témporas de Santo Tomás 
Apóstol. 

De Prima Clerical Tonsura y Órdenes Menores 

D o n Marce l ino J u l i á n G a r c í a 
» J o s é H e r n á n d e z Se i sdedos . . . . 
» J u l i á n B a r b e r o G o n z á l e z . . . . 
» P e d r o R o d r í g u e z A b a r c a 
» J u a n A n r o n i o E n c i n a s P a s c u a l . 
» D iego S i lva I g l e s i a s V Diocesanos. 
» Lu i s M ar t í n H e r n á n d e z 
» J o a q u í n Cepa V i l l a n u e v a . . . . 
>! D o m i n g o Cues t a Bon i l l a 
» S e b a s t i á n Vi l lo r ía M a r t í n . . . . 
» J u a n An ton io R e q u e j o Alonso . . 

» Jua t i M a n u e l G a r c í a Bo iza . . . 
» Emi l io G a r c í a E s t r a d a 
» Cr i s tóba l M a r í a Rufino de I tu -

r r i a g a g o i t i a 
» Marce l ino G a r c í a L a r r a g á n . . 
» J o s é A n d r é s I b a r g u r e n ^ Extradiocesanos. 

F r . J o s é F a r p ó n \ 
» J o s é G a r r c í a C i e n f u e - / 

gos > Dominicos. 
» T e o d o r o C u b a s . • • • ( 
» P e d r o G e r a r d I 
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De Órdenes Menores 

D o n L o r e n z o A l f a g e m e Coca 
» A g u s t í n A r e n a l e s Or t í z 
» M a n u e l B r a g a d o M e r c h á n 
» F é l i x Carb i i jo B r a g a d o 
» J u s t o F e r n á n d e z D o m í n g u e z . . . 
» J o s é M a n u e l F e r n á n d e z E s t e b a n . 
» V i c t o r i a n o J a r e r o Mar t í n 
» P e d r o L ó p e z P i n i l l a 
» P a b l o Mora le s Ruiz 
» T o m á s R e q u e j o Ca l l e s 
» J u l i á n Rolclán Lu i s 

Subdiáconos 

D o n J u l i á n B a l l e s t e r o s R a m o s 
» M a n u e l S a n t o s Be rnu l 
» J o s é B a l l e s t e r o s H u i d o b r o 
» F a b i á n V icen t e A b a r c a 
» G e n a r o R i v a s de la I g l e s i a . . . . 
» E l o i n o N á c a r F u s t e r 
» Emi l io Va l l e C a m p o 
» M a r c e l i n o J u l i á n G a r c í a 
» S a l v a d o r R o d r í g u e z R u b i a . . . . 

\ 

De la diócesi de Za-
mora. 

Diocesanos. 

» V i c e n t e A r s u a g a . . 
» S e r a f í n A l b i z u r i . . 
» V i c e n t e M u n i c h a . . 
» V i c e n t e B a i l a r í n . . 
» P e d r o de L l a g u n o . 

F r . J o s é F a r p ó n 
» J o s é G a r c í a C ien fue -

gos 
» T e o d o r o C u b a s . . . . 
» P e d r o G e r a r d 

D o n Cons t anc io G o n z á l e z . . . 
» L o r e n z o A l f a j e m e 
» A g u s t í n A r e n a l e s 
» M a n u e l B r a g a d o 
» F é l i x C a r b a j o 
» J u s t o F e r n á n d e z 
» J u a n M a n u e l H e r n á n d e z 
» V i c t o r i a n o J a r e r o 

Donmiicos. 1 

Extradiocesanos. 
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» P e d r o López . . 
» P a b l o Mora le s I 
» T o m á s R e q u e j o ' -n ^ T 
» J u l i á n Ro ldan / Extradiocesanos. 

F r . B e r n a r d o Mateo , M e r c e d a r i o des -1 
ca lzo / 

Diáconos 

D o n J o s é M a n u e l G o n z á l e z S á n c h e z 
» J o s é M a r í a S á n c h e z M a r t í n 
» J i u i n F r a n c i s c o de Dios . . 
» Lu i s S á n c h e z H u e r t o s . . . . 

S a n t i a g o H e r r e r o R o m e r o . 
E l a d i o S á n c h e z H e r n á n d e z 
J o s é M a r í a R u a n o S a n t i a g o 

» J o s é S á n c h e z D e l g a d o . . . 
» G a b r i e l H u a r t e 
» E u g e n i o Z a b a l l a 
» V i c e n t e Ma teos 

F r . A n g e i o G a t o , M e r c e d a r i p d e s c a l z o 

Diocesanos. 

Extradiocesanos. 

Presbíteros 

D o n Miguel A r n a u d a s L a r r o d i . 
» L e opo ldo M a r t í n E l e n a . . Diocesanos. 

» M a u r i c i o B e r e c o e c h e a 
» Modes to A r d a i z 

F r . A n g e l C i a r á n . . . . . ] 
» Manue l del C a m p o . f 7-, 
» F r a n c i s c o V á z q u e z , ^ommicos. 
» J u a n L ó p e z ' 

D o n B e n j a m í n A n t ó n C a l v o 
» Cas imi ro C a r r a n z a 
» F r a n c i s c o C e r e z a l 
» J u a n Diez 
» J u l i á n D o m í n g u e z 
» J u l i á n G o n z á l e z 

Extradiocesanos. 
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NOMBRAMIEMTO 

Obispado de Salamanca 

E n a t e n c i ó n á l as c i r c u n s t a n c i a s que c o n c u r r e n en el 
doc to r D . N i c o l á s P e r e i r a Rep i l a , C a n ó n i g o de e s t a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l , h e m o s ten ido á b ien n o m b r a r l e D i r e c t o r 
d iocesano de l a P í a Asoc iac ión U n i v e r s a l de l a s f a m i l i a s 
c o n s a g r a d a s á la S a g r a d a de N a z a r e t . 

E l ob je to de e s t a A s o c i a c i ó n , l a s v e n t a j a s y f r u t o s q u e 
de e l l a p u e d e n o b t e n e r los fieles, l a s e x p u s o y a n u e s t r o 
S a n t í s i m o P a d r e e l P a p a , e i i d o c u m e n t o p r e c i o s o , p u b l i c a d o 
en el n ú m e r o 1 6 de e s t e B O L E T Í N , c o r r e s p o n d i e n t e al 1 6 de 
A g o s t o ú l t i m o . E s t o nos r e l e v a de dec i r n a d a en f a v o r de 
t a n e x c e l e n t e o b r a , r e c o m e n d a d a á los S a c e r d o t e s y f a m i -
l i a s c r i s t i a n a s de u n modo e f icac í s imo por Su S a n t i d a d . 

U n i c a m e n t e nos c o n c r e t a m o s á e x c i t a r el r econoc ido 
celo de los P á r r o c o s del O b i s p a d o , p a r a que , si a ú n no la 
h u b i e r e n e s t ab l ec ido , l a e s t a b l e z c a n en sus r e s p e c t i v a s 
p a r r o q u i a s , e n t e n d i é n d o s e p a r a c u a n t o se les o c u r r i e r e 
con t a i mot ivo , con el D i r e c t o r d iocesano á q u e se r e f i e r e 
e s t e n o m b r a m i e n t o . 

S a l a m a n c a 22 de D i c i e m b r e de 1892 

t El Obispo de Salamanca. 

ANUNCIO SOBRE C U E N T A S DE FÁBRICA 

P o r c o n v e n i r a s í á l a b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n del Negó-
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c i ado de l a Sección de F á b r i c a s , en lo suces ivo no se d a t a -
r á n los c u e n t a d a n t e s de l a s m i s m a s de c a n t i d a d a l g u n a 
p o r d e r e c h o s de r ev i s i ón como h a s t a a h o r a se h a v e n i d o 
e f e c t u a n d o . 

H E R M A N D A D DE SUFRAGIOS M ü T ü O S D E L CLERO 

E n el d ía 1.° de E n e r o de 1893 i n g r e s ó e l P r e s b í t e r o 
D . J u a n S á n c h e z P a ñ e r o , E c ó n o m o de C a r b a j o s a de l a Sa-
g r a d a , de e s t e O b i s p a d o . 

N E C R O L O G I A 

E n 14 de D i c i e m b r e del a ñ o de 1892, f a l l ec ió el P re sb í -
t e r o D . Anton io M a r t í n , P á r r o c o de A l a m e d a , en el Obis-
p a d o de C i u d a d - R o d r i g o . P e r t e n e c í a á la H e r m a n d a d de 
S u f r a g i o s Mutuos con el n ú m e r o 401. L o s s e ñ o r e s socios 
a p l i c a r á n u n a m i s a y t r e s r e s p o n s o s po r el a l m a del fina-
d o . — R . I . P . 

LIOGRAFIA 

Mag. Luysii LegioneMsis AugustÍ7iiani dñiinorum librorum primi 
apitd salmanticenses interpretis Opera. 

E l m e j o r h o m e n a j e q u e se p o d í a c o n s a g r a r á la memo-
r i a del p r e c l a r o m a e s t r o F r . L u i s de L e e n , con m o t i v o de 
l a c e l e b r a c i ó n de su t e r c e r c e n t e n a r i o , e r a , sin duda^ l a 
pub l i cac ión de sus o b r a s i n é d i t a s y de o t r a s m u y poco co-
n o c i d a s a u n e n t r e l a s p e r s o n a s doc t a s . 
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E s t a fe l iz i d e a , a p u n t a d a p o r los h i j o s del A g u i l a de 
H i p o n a , se e s t á l l e v a n d o á c a b o con éx i to l i s o n j e r o , á p e s a r 
de l a s m u c h a s d i f i cu l t ades que p a r e c í a n o p o n e r s e á su r ea -
l i zac ión . L a m e j o r p r u e b a de lo que a c a b a m o s de dec i r n o s 
l a d a l a p u b l i c a c i ó n de los t r e s t omos de l a s Ohras exposi-
tivas del sab io A g u s t i n i a n o , l as c u a l e s se a c a b a n de p o n e r 
á la v e n t a . ' , 

H u b i e r a sido de d e p l o r a r q u e po r l a s v ic i s i tudes de los 
t i e m p o s se p e r d i d o t e so ros t a n r icos del s a b e r , c o n s e r v a -
dos en p r e c i a d o s m a n u s c r i t o s , q u e h a n s a b i d o h a l l a r y o r -
d e n a r , con i n c a n s a b l e s y a s i d u a s l a b o r e s , doc t í s imos re l i -
g iosos de l a o r d e n a g u s t i n i a n a . 

L a s c a u s a s de q u e a n t e s no h a y a n v i s t o la luz p ú b l i c a 
los m a n u s c r i t o s c i t ados , se e x p o n e n c l a r a m e n t e en el sa -
b r o s o p r ó l o g o q u e p r e c e d e á l as o b r a s q u e se a c a b a n de 
p u b l i c a r , l a s c u a l e s nos d a n á conoce r a l s ab io e x p o s i t o r 
é i n t é r p r e t e de los L i b r o s S a n t o s , que de t a n t a g l o r i a l l e n ó , 
con sus e x p l i c a c i o n e s , l a s a u l a s de n u e s t r a c e l e b é r r i m a 
U n i v e r s i d a d , y a ñ a d e n á l a c o r o n a del l í r ico i n s p i r a d o los 
e s p l e n d o r e s d e la c i enc ia de l p r o f u n d o t eó logo . 

Como en l a p r e s e n t e edic ión no c a b í a idea de l u c r o , 
d a d o el c a r á c t e r s u p e r f i c i a l de los e s tud ios de n u e s t r o s 
t i e m p o s , q u e c o n t r a s t a con la e l e v a c i ó n de m i r a s y lo m a -
cizo y j u g o s o d é l o s a s u n t o s q u e en d i c h a s o b r a s se d i luc i -
d a n , el R v m o . P r e l a d o l a s h a s e ñ a l a d o un prec io exces i -
v a m e n t e económico . 

C a d a t o m o , en 4 . ° p r o l o n g a d o y de m á s de 500 p á g i -
n a s , c u e s t a s o l a m e n t e 6 p e s e t a s ; v a n t i r a d o s en la i m p r e n -
t a de C a l a t r a v a t r e s t o m o s . 

Si el f a v o r de l púb l i co y los a m a n t e s del s a b e r co-
r r e s p o n d e n á los e s f u e r z o s g e n e r o s o s de los q u e h a n to-
m a d o á su c a r g o e m p r e s a t a n l e v a n t a d a , se c o n t i n u a r á l a 
p u b l i c a c i ó n de o t r a s o b r a s de l m i s m o e g r e g i o M a e s t r o , y 
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se l o g r a r á con es to , a l p a r q u e r e n d i r u n m e r e c i d o t r i b u t o 
de a d m i r a c i ó n y r e s p e t o á su m e m o r i a , l i b r a r de un olvido 
v e r g o n z o s o j o j ' a s i n e s t i m a b l e s de n u e s t r a c l á s i c a l i t e r a , 
t u r a . 

L a a c o g i d a q u e se h a d i s p e n s a d o p o r el E p i s c o p a d o 
e s p a ñ o l á l a s o b r a s q u e r e c o m e n d a m o s , no h a pod ido s e r 
m á s b e n é v o l a , y de el lo tes t i f ican l a s c a r t a s q u e n u e s t r o 
R v d m o . Sr . Obispo h a rec ib ido de sus V e n e r a b l e s H e r m a -
nos , f e l i c i t á n d o l e po r t a n l a u d a b l e p e n s a m i e n t o , l a s c u a l e s 
c a r t a s l l enan de consue lo á S. E . I . y ceden en h o n o r del 
exce l so Teó logo y E s c r i t u r a r i o s a l m a n t i o o . 

SALAMANCA.—Imp. de C a l a t r a v a , á ca rgo de L . R o d r í g u e z . 
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